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1. 
O Campo

			A casa era simples, de madeira, mas abrigava confortavelmente o casal e os dois filhos. O sítio deles ficava na região dos agricultores que, ao lado da região dos criadores de gado, fazia parte de uma grande extensão de terras pertencentes às diversas famílias de imigrantes, que ali se estabeleceram para desenvolverem suas atividades. 

			Era um lugar muito bonito. Próximo da casa, havia um lago frequentado por diversos tipos de aves. No rio, que cruzava diversas propriedades, era possível visualizar várias espécies de peixes em suas águas limpas. O pessoal da região pescava ali, para a própria alimentação. Ao longe, via-se uma montanha. Da base, até próximo ao topo, era toda verde, ou seja, possuía muitas árvores. Bem no alto, havia somente pedras. Dizia-se que, lá no topo, somente as aves conseguiam chegar.

			Na casa, morava o pai Ryan, a mãe Chloe, e os dois filhos: Rachel, que tinha pouco mais de 02 anos, e seu pequeno irmão, com apenas 01 aninho. Ele tinha os cabelinhos ruivos, olhos negros e pele rosada. Uma criança muito bonita. Não tinha nome, pois seus pais não tinham, ainda, escolhido. Quando se referiam a ele, diziam simplesmente “o menino”. Pretendiam, em breve, ir até a cidade mais próxima para fazer o registro.

			Era um garotinho muito magrinho, parecia frágil, mas não tinha sossego. Estava sempre querendo sair e, quando conseguia, escapava engatinhando para fora da casa. Algumas vezes, os pais o encontrava a alguns metros de distância, “explorando o território”, tendo, por companhia, o filhotinho de cão da raça cocker, chamado Fred. Era encantador vê-los brincando. O menino ficava sentadinho e o cãozinho corria em volta dele, latindo, se distanciava e voltava em disparada, rodeando-o, novamente, e pulando por cima dele. Parecia ser muito divertido para os dois.

			Os pais não conseguiam ficar de olho nele, o tempo todo. A mãe dedicava-se à casa e aos filhos, em tempo integral. O pai, além de cuidar da lavoura, ainda buscava, na floresta, árvores que tivessem caído, por não resistirem aos temporais e ventanias, que castigavam regularmente a região. Com uma motosserra e uma pequena carreta puxada por um tratorzinho, desgalhava e trazia os troncos. Depois, cortava em pedaços menores e os armazenava debaixo de uma cobertura rústica, para o consumo do seu fogão a lenha, e vendia para a vizinhança. Essa era uma das fontes de renda com a qual conseguia sustentar a sua família. 

			Além de venderem produtos entre si, os proprietários costumavam também fazer trocas, como, por exemplo, alguns frangos ou patos por uma quantidade de feijão, arroz, soja ou outro produto qualquer. No fim, todos saíam ganhando. 

			Certo dia, a mãe estava nos fundos da casa, lavando roupa no tanque. Tinha falado para Rachel cuidar do irmãozinho e não permitir que ele saísse da casa, pois fazia muito frio. Ele estava vestido com um macacãozinho de lã grossa, cor cinza, e com uma toquinha azul-claro, daquelas que as laterais cobrem as orelhinhas. Parecia um animalzinho, quando estava engatinhando.

			Rachel se distraiu fazendo desenhos numa folha de papel, em cima da mesa da cozinha, e não notou que o irmãozinho saíra pela porta da frente.

			O pai do menino estava cortando lenha ao lado da casa, quando escutou o canto de uma ave. Olhou para cima e viu, ao longe, uma enorme águia sobrevoando a região e emitindo o som característico da espécie. Observou que ela parecia se afastar, mas deu uma enorme volta e retornou na direção de onde ele estava. Ficou intrigado pois, num raio de 100 metros em volta da casa, tudo era campo. Ele mesmo havia cortado todo tipo de vegetação, justamente para que pudessem ter uma boa visão, caso alguém ou algum animal se aproximasse da casa. A águia continuou se aproximando, começou a baixar a altitude, como se estivesse se preparando para um ataque. Ele olhou para os lados para tentar identificar qual seria a vítima. Para sua surpresa e desespero, viu que seu menino estava afastado da casa, engatinhando no descampado, ao lado do cãozinho. Pareciam 02 bichinhos.

			O ataque foi muito rápido. A águia, em velocidade, se projetou em direção aos pequeninos. Quando estava próxima, o cãozinho percebeu o ataque e saiu ganindo, numa desabalada carreira, em direção à casa. O pai, pressentindo o pior, saiu correndo e gritando na direção do filhinho, tentando espantar a ave. A mãe, ao ouvir os gritos, saiu correndo de trás da casa e viu aquela cena terrível. Não houve tempo suficiente. A águia atacou pelas costas, cravando suas garras no menino. Bateu suas enormes asas que, abertas, mediam mais de 02 metros de ponta a ponta e começou a ganhar altitude, levando o menino embora. Não havia nada a fazer, naquele momento. Ficaram desesperados, observando a direção que ela estava tomando. A águia deu um giro para a direita e, em linha reta, seguiu para o topo da montanha. Com certeza, ela o confundiu com um coelho, pois bem que se parecia, com aquela roupinha cinza. A águia não teve dificuldades em levá-lo, pois tinha pouco peso. Era muito magrinho, apesar da insistência da mãe em alimentá-lo. 

			Essa águia já tinha sido avistada várias vezes na região, sobrevoando e caçando pequenos animais e peixes. Era uma águia muito bonita, tinha o bico amarelo, cabeça, pescoço e cauda branca, a típica “águia americana”. Sabiam que o ninho ficava no topo da montanha, pois era para lá que ela ia, após conseguir uma presa. 

			O ninho ficava à beira do penhasco. Tinha quase 02 metros de diâmetros e aproximadamente 50 cm de altura. Era um ninho robusto. A ninhada tinha poucas semanas. Nasceram dois filhotes, com a diferença de alguns dias um do outro. Só que o nascido por último já tinha sido morto pelo mais velho. Tradicionalmente, é isso que acontece, pois a mãe dá a preferência por alimentar o mais velho, pelo fato de ele ser maior e, consequentemente, ter mais chances de sobreviver. Na verdade, ele só é maior porque nasce alguns dias antes e a mãe, dando preferência em alimentá-lo, faz com que ele se desenvolva mais ainda que o outro. O mais velho entende que, se não tiver aquele irmão mais novo para disputar a comida que a mãe traz, sobrará mais para si. Então, mata o irmão mais novo. É a natureza. Sorte do irmão que nasce primeiro. Não se preocupe, amiguinho, é só entre os animais selvagens que isso acontece, ou não.

			A águia chegou ao ninho com a “caça” trazida para alimentar o filhote. Largou o menino, que engatinhou até a borda e sentou-se de frente para ela. A águia parecia não saber o que fazer, pois acreditava ter caçado um coelho e, da forma como cravou as garras, sua presa já deveria estar sem vida. Na verdade, havia cravado as garras na roupa grossa que ele usava. Passados alguns segundos, ela caminhou em direção a ele, com as asas um pouco abertas e com aquele andar esquisito, pronta para despedaçá-lo. O menino, achando engraçado o jeitão da águia, deu um lindo sorriso e abriu os bracinhos, imitando as asas abertas, como se fosse receber um grande abraço. 

			Naquele momento, aconteceu algo inexplicável. A águia olhou fixamente nos olhos do menino e ficou paralisada por alguns segundos, como se não pudesse fazer aquilo. Parecia estar acontecendo algo, acima do seu instinto. O filhote da águia, que deveria estar com muita fome, ficou olhando sem saber o que estava acontecendo. Esperou um pouco e, como se dissesse para a mãe “já que você não vai, deixa comigo”, e foi em direção ao menino. A águia se colocou entre o filhote e o menino e, na linguagem dela, o impediu de ir adiante. 

			Depois de alguns minutos, o menino agarrou-se à lateral do ninho e ficou em pé, tentando escalar a borda. A águia o impediu, puxando-o com a garra, pelas suas roupas. Ele caiu sentado. Como ainda não sabia falar, emitiu uns sons, tentando se comunicar com a águia, mas não teve resposta. Logo adormeceu. A águia e o filhote de um lado e, do outro, o menino dormindo.

			Os moradores vizinhos, tanto criadores de gado, quanto agricultores, souberam do ocorrido e vieram rapidamente para tentar ajudar. A reunião com os pais do menino foi no celeiro da casa vizinha. Um local grande, que comportava muitas pessoas. Todos estavam solidários com aquele momento tão triste. Não sabiam o que fazer. Era impossível alcançar o topo da montanha rapidamente: 

			Houve várias sugestões:

			
					Eles mesmos fariam uma expedição para escalar a montanha, mas ninguém concordou, pois logo iria anoitecer, não tinham experiência e levariam muito tempo.

					Poderiam chamar a polícia local. — “Coitados”. — Era uma pequena delegacia com um soldado de plantão e a viatura quebrada.

					Chamar os bombeiros na cidade mais próxima, que ficava, aproximadamente, a uns 60 km de distância. Com um helicóptero, eles poderiam chegar rapidamente ao topo. O problema era que na região não havia comunicação telefônica. Alguém teria que ir até lá para pedir ajuda. Levariam quase uma hora para chegar lá de carro, para então o Corpo de Bombeiros pedir que a unidade, que ficava a 100 km dali, enviasse uma equipe com o helicóptero para tentarem localizá-lo. 

			

			Ninguém mais acreditava que o menino ainda estivesse vivo, mas, vendo o desespero dos pais, não podiam tirar a esperança de que eles o resgatassem, ainda com vida.

			No ninho, o menino acordou, sentou-se e olhou para todos os lados. Fixou o olhar na águia e no filhote. Começou a fazer umas caretinhas, ficou vermelhinho, como se estivesse fazendo força, e aconteceu o previsível — encheu as fraldas. O odor não era nada agradável para quem estava junto a ele, ali no local. A águia e o filhote começaram a ficar incomodados. Passaram a se movimentar no ninho, como se pensassem o que deveriam fazer.

			O menino ficou em pé e, agarrando-se na lateral do ninho, foi escalando. Dessa vez, a águia não o impediu, ficou só observando. Ele passou para o lado de fora e foi engatinhando em direção à beira do penhasco. A águia subiu na borda do ninho para vê-lo melhor. Os cabelinhos lisos se espalhavam com a ventania que fazia naquela altitude. Fazia bastante frio também. Ele se aproximou bem da beira do penhasco como se quisesse olhar lá para baixo. Sua mãozinha escorregou e, ajudado pelo forte vento, despencou em queda livre. A águia bateu as asas e foi atrás dele. Numa velocidade impressionante, ela o alcançou e conseguiu agarrá-lo pelas roupas, em pleno ar. Agora, já num voo mais lento, seguiu em direção ao local onde o havia apanhado, guiada por algumas luzes das casas que já estavam sendo acesas, pois em breve iria escurecer. 

			Os pais estavam desesperados e não conseguiam pensar. A noite estava chegando. Alguém falou que iria buscar uma caminhonete e seguiriam o plano de irem até a cidadezinha mais próxima. Os pais e os demais concordaram que não havia uma alternativa.

			A águia, se aproximando do local onde o havia apanhado, diminuiu a velocidade e, já bem próxima do chão, fez os movimentos das asas, como se fosse pousar, e então largou-o. Ele caiu suavemente. Houve somente um pequeno impacto, quando atingiu o gramado. Com certeza, deve ter sentido alguma dorzinha ao cair e rolar no chão. Assustado, sentou-se, olhou para todos os lados e, ao não ver ninguém, começou a chorar. Seu cachorrinho, que havia ficado em casa, ouviu o choro e a movimentação do menino e começou a latir desesperadamente. Rachel, irmã do menino, que estava na reunião, avisou a mãe que estava ouvindo os latidos de Fred. A mãe chamou a atenção dela, dizendo que não estava ouvindo nada e que era para ela ficar quietinha, porque estavam decidindo como iriam salvar o seu irmãozinho.

			Como ninguém apareceu, o cachorrinho correu até o local onde estavam reunidos, procurou pelos seus donos e, quando os encontrou, não parou de latir. Dava uns passos em direção à saída e voltava para perto deles, latindo. Fez isso algumas vezes. Ninguém entendia o que o cachorrinho queria. — Meu Deus! — Disse a mãe — Ele está nos chamando. Estou tendo um pressentimento. 

			Ela se levantou e caminhou em direção ao cão, que saiu correndo do celeiro e foi em direção à casa. A mãe e as demais pessoas ali reunidas foram atrás dele. 

			Quando estavam próximos da casa, começaram a ouvir um chorinho de criança. O coração da mãe parecia que iria explodir. Com certeza, ela nunca havia corrido numa velocidade tão grande como fez naquele momento. O pessoal não conseguia acompanhá-la. Ainda no descampado, mas bem próximo da casa, lá estava o menino são e salvo.

			O alívio foi geral. Todos abraçaram os pais, o menino e a irmãzinha. Foi um verdadeiro milagre, diziam. Só não conseguiam entender ou imaginar como um garotinho tão pequeno poderia ter voltado para casa e ainda tão rápido. Não havia se passado nem 02 horas, desde que os pais tinham visto a ave desaparecer com ele.

			Um vizinho, que gostava de tomar, diariamente, umas bebidinhas, arriscou um palpite: — Acho que a águia o trouxe de volta. — Como o sujeito parecia estar “para lá de Bagdá”, como se costuma dizer quando alguém aparenta sinais de embriaguez, todos riram e disseram para ele não falar besteiras. Falaram que uma águia jamais soltaria e, muito menos, devolveria a sua presa. Que essa ideia era um absurdo.

			O menino ainda não falava, portanto, não poderia contar, e ninguém viu como ele retornou. Então, nunca saberiam o que realmente aconteceu. 

			Ficou o mistério.

		


		
			
2. 
Vida que segue

			Passado o susto, a vida de todos na comunidade seguiu normalmente. Cada família cuidando dos seus filhos, dos seus animais, das suas plantações, enfim, dos seus afazeres. 

			Ryan e Chloe, os pais, agora, tinham ainda mais cuidado com o menino.

			Havia se passado um ano. Ele já andava e falava bastante, mesmo com a pouca idade. A família estava sempre de olho, mesmo agora, que ele já estava maiorzinho. 

			A águia continuava a sobrevoar a região, especialmente sobre as casas. Todos se preocupavam e, quando a viam, davam o alerta. Imaginavam que ela poderia caçar algum animalzinho deles, alguma criança ou que ela estivesse atrás do menino novamente. 

			Ela sempre vinha em voo silencioso e, quando passava sobre as casas, ouvia-se o canto característico das águias: “cruiiiiiiiiiii... cruiiiiiiiiiii”. Quando o menino ouvia, corria até a porta para vê-la. Ficava olhando, alegrinho, para cima, acompanhando até ela desaparecer de vista.

		


		
			
3. 
O Registro do Menino

			O menino estava com 02 aninhos e os pais não o haviam registrado ainda. Os conhecidos e parentes estranhavam aquela situação. Perguntavam, para os pais, por que eles não tinham ainda registrado e nem dado um nome para ele. Os pais respondiam que não havia um motivo. Era só por falta de oportunidade e de tempo. Então, ele continuava sendo conhecido e chamado de “menino”.

			A avó paterna, vó Chica, como era chamada, morava num sítio próximo, na região dos criadores de gado. Certo dia, ao visitá-los, os pais aproveitaram a presença dela para conversarem sobre o registro do menino e o desejo de fazê-lo em breve. 

			— Então, precisamos escolher um nome. Eu gosto de John — disse a mãe. 

			— Eu escolheria o nome de Peter — disse o pai. 

			— Que tal Eduard? — Falou a irmãzinha.

			Perguntaram para a avó se ela tinha alguma sugestão.

			A avó pensou um pouco, olhou para o menino, que estava ali junto, prestando muita atenção na conversa, e disse: 

			— Vamos perguntar para ele, pois já sabe falar. Não é sempre que uma pessoa tem a oportunidade de escolher o próprio nome. Pode ser que ele saiba como gostaria de ser chamado. 

			O pai explicou para ele que ainda não tinham lhe dado um nome, mas que todas as pessoas precisam ter um, como, por exemplo, a sua irmãzinha, que se chama Rachel.

			 Então, perguntou como ele gostaria de ser chamado. O menino olhou para todos, meio sem jeito, e timidamente falou:

			— Chris, igual a águia me chama. 

			Todos se olharam, intrigados. A mãe perguntou:

			— Quando ela te chama? 

			— Quando ela passa voando — respondeu o menino.

			Não entenderam bem essa história de a águia chamá-lo. 

			— Se ele quer esse nome, assim será — concluiu o pai.

			Passados alguns dias, o pai preparou o Jeep, que não era lá essas coisas. Poderia se dizer que estava caindo aos pedaços. Ele havia adaptado um banco na carroceria, comportando, dessa forma, 05 pessoas. Era bem antigo, mas como a viagem até a cidade, onde iriam registrar o garoto, não era tão longe assim, poderiam ir, sem problemas, caso não chovesse, pois o Jeep não tinha capota.

			No dia combinado, bem cedo, pois pretendiam voltar antes do almoço, embarcaram: os pais, Rachel, o menino e a avó, que havia levado uma cesta com um belo lanche, caso ficassem com fome pelo caminho.

			Logo que iniciaram a viagem, perceberam que o menino não parava de olhar para cima, com aquela carinha alegre. Olharam também e viram que a águia parecia acompanhá-los. Isso foi por um longo trecho, mas não se ouvia nenhum som, pois ela estava a uma boa altitude.

			Chegaram ao cartório, que ficava localizado numa cidadezinha, a uma distância de aproximadamente 60 quilômetros de onde residiam. O cartorário os advertiu de que aquela situação era irregular e de que eles deveriam ter registrado a criança, logo após o nascimento. O pai não teve o que responder, pois estava errado mesmo. 

			O menino foi registrado como Chris em seu primeiro nome. O pai, que era muito falante, quis explicar como foi a escolha do nome, mas o cartorário, que deveria estar mal-humorado naquele dia, ou era rude por natureza, disse que não interessava ao cartório saber como foi a escolha do nome. Bastava informar o nome completo para o registro. 

			— “Ignorante”. — Pensou o pai.

			Finalmente, o menino havia sido registrado.

			Embarcaram novamente no Jeep e retornaram em direção à casa. No caminho, pararam num mercadinho para fazerem algumas compras e, em seguida, seguiram viagem. 

			Já estavam próximos de casa. Faltavam apenas alguns quilômetros para chegarem. Estavam passando por um lugar muito bonito. A vegetação era baixa e tinha algumas árvores, as quais faziam uma boa sombra. Um pouco mais distante, havia uma vegetação mais fechada. A avó sugeriu que parassem ali, para aproveitarem o lanche que ela trouxera.

			O pai saiu um pouco da estrada e estacionou bem próximo de uma árvore frondosa. Estenderam uma toalha no chão, sentaram-se e saborearam os sanduíches, o bolo, o café e o suco.

			Ficaram ali sentados, enquanto Rachel e Chris brincavam por perto, embora, às vezes, fossem um pouco mais longe. Todavia, a mãe não tirava os olhos deles e gritava para que não se afastassem muito. Enquanto sogra e nora conversavam, o pai encostou-se em uma árvore e abaixou um pouco o chapéu na frente dos olhos, dizendo que iria descansar por algum tempinho.

			A mãe se distraiu conversando e não percebeu que Chris havia se distanciado muito. Rachel veio correndo e gritando para a mãe, avisando que Chris estava indo para longe. A mãe gritou para o pai e os dois se levantaram rapidamente, para tentar enxergá-lo. Ele estava a uma distância de, aproximadamente, 50 metros deles, próximo à vegetação mais fechada. Naquele mesmo instante, ouviram o canto da águia: “cruiiiiiiiii... cruiiiiiiiii...... “cruiiiiiiiii...”. Era um canto muito forte, que parecia entrar no ouvido deles. Olharam para cima e viram que ela estava se aproximando rapidamente, em baixa altitude e exatamente em direção ao garoto. Ficaram todos paralisados. Não daria tempo de chegar até ele.

			A águia, num voo rasante, passou por cima do menino e atacou um lobo que vinha rastejando muito perto. Com uma das garras, prendeu-o muito forte pelo focinho. Ele não conseguia abrir a boca. A outra garra ela cravou no pescoço. O lobo tentava, mas não conseguia se desvencilhar dela. Rolavam no chão, mas ela o mantinha preso. Segurava-o com muita determinação. 

			Os pais correram para apanhar o filho. A mãe pegou-o no colo e ficaram assistindo àquela cena. O garoto não parecia assustado. Só olhava, interessado, para o que estava acontecendo. 

			A águia manteve o lobo preso até que ele ficasse completamente imóvel. Com o bico, arrancou alguns pedaços da carne do animal e os engoliu. Deu mais umas bicadas, arrancando um bom pedaço, e levantou voo. Eles a acompanharam com os olhos, por uns instantes, mas logo a perderam de vista.

			Colocaram o lobo morto na parte de trás do Jeep e cobriram-no com uma lona. Não queriam que o animal ficasse apodrecendo ali, ao ar livre.

			 Na volta para casa, todos estavam quietos, meio assustados ainda com o que poderia ter acontecido. O pai, então, falou: — Agora, sabemos por que ele disse que a águia o chama de Chris. Se prestarem bem atenção, o canto dela parece estar falando o nome “Chriiiiiiisss”. — A avó e a mãe concordaram que poderia ser isso mesmo. Chris não falou nada. Só ficou com aquela cara de malandrinho, parecendo estar confirmando.

			Quando chegaram ao sítio, mostraram aos vizinhos e amigos o lobo morto e contaram o que havia acontecido. 

			Cada um tinha um palpite:

			
					— Ela estava caçando e nem viu o menino. Ela queria mesmo era o lobo.


					— Ela queria pegar o menino de novo. Aí... quando viu o lobo, foi para cima dele.

					— Acho que ela quis mesmo foi salvar o menino, porque ela gosta dele — disse aquele mesmo senhorzinho que gostava de tomar umas e outras, todos os dias.

			

			Mais uma vez, o pessoal não deu crédito ao que ele falou e ainda o advertiram para que não chamasse mais a criança de menino, pois agora seu nome é Chris. Ele deu um sorriso, mostrando uma meia dúzia de dentes e falou: 

			— Mas, ele não deixa de ser um menino. 

			E não é que ele tinha razão mesmo?

			Chris ouvia os palpites, quietinho ao lado da mãe, parecendo entender tudo.

			 Alguém, por curiosidade, perguntou a ele:

			— Por que você acha que a águia atacou o lobo? 

			A resposta foi: 

			— Porque ela é minha amiga.
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